
lfatal,15 de io de 1.958

Senhor Gov rnador:

Estou faz~ndo Ch gar às 70 d Voss
Exoelência as informações, necessárias sobre as principais atividad s
da 8ecretaria.de Estado' de Educação e Oultura,e referêneia. ao perí-
odode Junho de 1.957 Maio do corrente ano.

uito e bo as dificuldades a enfrentar
tenh se pIiado e desdobrado virtude,p:t1nc1pa ente,da situação

'd ano alidad cl at' ca; já podeJ:.os a sina~ar os prilneiros frutos
generb o da orient çãQ a que nos traç' os o ir as recpon abili-
dades da direção d~ete' ortante .tor da p of{cu administração de
Voss Excelência

Propo o~os.nê t br ve relat~,focaliza
os etspectos ais eviden ;;,;)da a ini traç-o st aual.n quadro- Q&

Educação e ao Ensino etnB quul,evidente 6nte.reccb~o todo o poio,
apriço e estímulo do Gov> m<..4dor,qu- e nos coub encar r s 1 9-

•••fazer refonnas f'undamentie,criar situ çces TJ.O S 111d1 .&;,ensaveis
par~ que o Rio Grande do arte se reencontrasse com o seu antigo pa-

•••••••.'\>~ •

drãe que detinha nos faustos deha vinte ou trin anos pasa dos nês--se s~tor e nos assuntos de Educaça~.
o sa Excelênci ,feli nte,é t te UFlm

e parte para saber quanto Já nos custou esfôrço e tenacidade p ra
coloca os a bSQe do sin~ r" ário,pr' ordial à co1 tividade,nos,..oldes da oder s concepçoes da Pedagogia,quando ha doi anos o en-•sino do nOE- o Estado. era,co o aei lar técnicos do sul do pai,
apenas, a cal dade pública.

•• ••• ..'
~~~~~~~~~~n~·~!i~.R~I~O- Implantad s scola públic da
Capita1.ha cerca de três mêses,já pode OF aquilatar os pr' eiro e
benéficos 'resu!tadosda Refoma do Ensino Pr .ár10 no Rio Grande do
lI(jrte.realiz da e obedi,ência à Lei nt 2.171.c1e ó de Dez bro de 1.957
que"organ~zou e fixou as bases da educação co pl entar e da to ação
do agistério Pr 'rio do Estado •
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Nascida de cuidadosa elaboração têen1ca e que
demandou alta e vali$sa soma de obeervaçõestcbtêjos,exper1ênCias e
penAans'ntes consultas aos mais oate.gQrizados a autorizados satore
da Educação Nacional.1nclusi~e do Centro de Pesquizas Educ"'c1onais
do Instituto acional de Estudes Pedagógicos,no Rio de ·Jan iro.,para
citartapenas.o ais alto,,'s Refo a do Ensino.pela pr eira vez nê -
te pa:!s,adotou medidas resumidas nos itens sagnintes,.que no ooloc f

novamente 1,num destacado lusar de verdadeiro laboratório de uma od1-
f1cação aconselhada e que ael"~ empreendida em todos os ou.tros Esta-
dO$ brasile1rosfal~n düa qu~is,econômica e, de ograf1cente,e ni-
val be ia adiantade do que o nosso,

, HI Aplieaça<J da aixa da escolaridade,par a ho ogei-
•••nizaçao das classes;

11 Curso Complec e.~ar,d
p,rofissional.em escolas .$r'tezanaia;

111 - .AnO,letivo de duzent·os (2<>0)dia.s !nimos;
IV - Plano em que o Professor po tia e deva. apresentar,

pelo menos,70%d aprovação entre os seus alunos.

O'i8 ano , -ra preparagao

, --Estas . ovaçoes aao confirmadas pela ais adian-
~" ..•taãa tecn1ea pedagogias. do países onde a ~ uCÇçao encontrou aplica-

••• IA , _ A9ao.mais racional e o acerto destas medidas ~a pode os ver,apesar do
pe,qu.eno1ál'$0 de tempo decorrido em ex:pe:r.i11u~1~·ta9ã&nas escolas pÚbl1-
caa <ia.. tal.,.constatand.o que •.c. ela",dentro em bl"'eve.poderáo Rio
Grande do norte o:f·{)l."'Ocer mais cIaase s nas escolas primárias,ao esmo
te pi) qu.e aprov ita raol11or o trabalho do educadores,.provocando
rentabilidade ia aprecia 1 nêste tra .lho árduo do profe Bar de
meninos.

Por 0utro ladQ,.a instituição do CUrso Compleme!1,
tar,.de àoi.!9' anos G,seis horas de a.ulas diáriàs,Sendo.,pel0 menosfduas,
em modernas oficinas artezana1Strépn~senta. a valorização e a utilidade
do ensino em amuadas cada vez mais aaplas da população. fazendo da es-- . ~cola a veriticaç80 real de tendencia e de vocaçao,' pliando.,Vi ivel-
mente.,.oseu 1ôr na Vida dos c ponente das ee un1.dsde a que err

•

\

ve •
Dentro de maie algum tempo.com as adaptações

# - ( )nece.ssarias e as conatruçoes em cursO.,.tere os pelo menos q\1atro ·4
Escolas Artezanaie, em funcionamento, sendo duas (2) em N tal e uma (1)
em Caicó e out a (1)em ossoró.

•• ••
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.•.C'URSO.DE APERFEIQQ~TO - Apesar da implantaçao da Reforma ter
abrangide'finioialments.,apenaaos estrabeleciD1f!ntos pr1márics da
Capital,pela.s razões que fac1ltnente se percebe ,empreendemos, ao

esmo tempo,.e atal,um Curso de Preparação e Aperfeiçoamento"
para os professores do interior que serão encerregados de levar
as ideias novas e a xper1ência obtida,aos ais longÍnquos recau-
tos do Estado.

••

Para isto a Secretaria da Educação e
_1iIitIOUltura organizou um curso, para a for.m.a.çao de ItOrientadorae Edu-.•.eacionais e de Administraçao Escolar11, pri eiro passo para. efeti ver

a Reforma alem da Capital e que conta com a pl~sença da quasi tot~
lidada dos Diretores de Grupos Escalare a a centena de professo-
res dipló ados e que ensinam no interior e na Capital •

Podemos dizer que êste Curso vem
preenchendo as mais otimistas estimativas e previsões e,é ministr!, I

ldo. pelos m.ais eminentes especialistas que nos foram. encaminhados
pelo Dr.ÃIÚsio Teixeira,Diretor doI.N.E.P.,alem do auxílio de me.,!
tras de currículo d~ elevado valor,do magistério potiguar,camo as
Professôres Carmen Pedroza, aria Alexandrina Sampaio e Renée Pinhal
ro :Borges.

Aqui est1ver~, vind,os de RiO, especial-
nlente para dar aul.aadesuas especialidades pedagógicas, o Professor
1111io·Cesa'T· d~ é10 e Souza,que se t:r-ansforfltol1em "'!erdadelroacon-
tecimento eul tural, tantas e tão variadas e marcantes atua.ções d i-
xou,em quasi quinze corif'erências em todos os estabelec' ento de
ensino superior e inst1t.uições culturais,alem dos Cursos de Did'-
tioa e Metodol,oc:;>'a que realizou,no Colégio Estadual.para Ptrofesso-
z-ea SecundéricIs e,para professore,g em es'tágio.no "Cu..rso de Aperfe,!. ...çoamentotí ;outrns mestras, de renome internacional. SBO as Protes.soras
Ju cy Silveira,e:x-Diretora do Ensino Primário da Prefeitu.ra do
Distrito Fedeml e Eny Caldeira,entiga diretora do Instituto de
Educ ção de Curiti·a,Paraná, auxiliar de érito do Centro Brasi-
leiro de Pesquizas Educacionais.

Este Curso de Aperfeiçoamento é
coordenado por ilastm-e educa.dora. gaúcha.a Professora Lia Campos,'-.... ..posta a dispos1çao do nosso Governo pelo Chefe do Executivo do Ri,o
Grande do Sul e que está encarregada, tambe ,da direção do Centro de
Estudos e Pesq izas Educ cionais da ecretaria de Educação e Cultu-
ra do Rio Grande do Norte.

•• ..'
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ó a construção do In~tituto Educaç~o,
s cidades de os oro. e C 1có e,cujas obras iniciadas

o ano passado, se levant co celeridade e set,"U.rança para. que
u1t e no final dêste ano, serviria para dar de ta'lue a este setor
d tra.balho da. Secretaria de Educa.ção e Cultura.Ambos funcionarão,
plenamente o ano Vindouro e.•pode-se afi ar,dizendo a rdade,que

- #nao havere elhores nos E tados do . ardeste.

Escolar da Cidade de
CV.rraia ovo q e" com
do O alor do Estado.

J~ está concluída a
GrOSGOS e,na fas final
auos d zelO) pIa ele

•••construçao do a,rupo
Grupo, cola d

de aula,é co ide~

..çoes escolare ,do

o Grupo E~colar de
eve ar a s1naladas"nê te
período co re ndido nê te

Alexandria e
capíttüo da

1 '.ce atO.!'..dh

as obras
constm-

...•
E 'te eno.ainda.serao i iciad ai cinco

(5) novo Grupos Escolar e,todos para a conclusão n prazo áximo
de ano.

" -~ se de cuidou a ecretaria de duc çao e. -Cultura do a o UJg~nte do num ro de salas de aulas ue sao exi--gidas pela cre e"nte opul escolar qu.e p.r.ocura"t()dosos anos,os
estabel c entoa o,ficiais da Oap1tal.

-1 de duas d z nas de salas de aula ser o
ainda ã ....te ano,t,;:mat l.,e trl::gues ao f'uncionamento regu.lar,completa.n
dO,con as que "á consur imos - (dua (2),no rupo]i colar Presidente
Boosevelt, znar irim,qu tr ( ) ,n ' Grupo Escolar oão ibúrcio,no
Aleor e,dua (2),no Grupo saolar Isabel Gondim,nas Roca ) -
n' ro qu eq ·val~ a duplicar nos po 'colares a classes ex1s-
tentes,qu ndo asa . o ,ha oi anos,a dir ção desta Sr:':~3te~ia ce
Esta.do.

~ pos i~ilit r o funcion
~xi o,e dois turnos,e

do i to t
nto da escola

vez de e trê ou

a principal finalidade u
pIo á ias oficiai ,no
quatro. comoainda ocorre.,

s&,assim. a R forma. do nsin, Pr 'áno poderá funcionar na pleni tudo
dos seus objetivos.

(2),e
grama

T be
oasaró (1) e Caicó(l)

do corrente ano.

as Escola Art ~1$,de ata1,duas- .-ao con truçoes escolares do nosso pro-

,.. ••
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M~~ Dq ,E'NSIFR lf.0~:L.... COla os l3'esultados obt1d-os cbm a *'Reforma
do Ensino Pr:tml2~.oft.ccg:ttamos, tambem,.paro ~atc. Mo,ultimar os estu-
dos que propiciem dar novas diretrizes ao Ens:i.no Worm.al dê<Rio Gran

\ ..
de do Norte. '

Para.iste. env1aIJlCls a Port·o Ale.gre"no
Bio Grande. do SUl. para. ;participarem de Sem.il1d:r10 de baino Normal.
três (3) professores do nesse E's'tado"per1encen:tes aos; corpos docen-
tes <i.as :Escolas No_ais de Natal,Mossoró e Oa1o'- hoje. com as den.-
m1naçõesde "Centros Educacionais ti.E! Fomaçãode Magistério Primá:rio~
Observaram as experiências que vêm sendoebtidaa naquele grande :1st.!.
do 81111no.

Pensaaos fazer,nêetes Centros,mod.ificaçõee:
substanciais paza eleva-los aos motemos mo'l.des pedagógicos, substi t.!l
indo a atual seriação de eu.r)."lculO"por l.'t:m esquema de 1leparte..mentos
que servim pare melbor integrar a escola dentro da~ necessidades da
comunidade a. que se destina.sem fugir, é lÓgico,ao a.f!fpeeto geral que
deve presidira formação, dêsere professorado.

!§,OOL1; ftQRf.lLl\L :qE .Q4:ç0<1 - Este ano tivemos funcionando., justamente
na cidade de Caicó,a terceira Escola. Nermal de segundo o:!clo do Es-
~'d01 para oompl~tar a obra quase vem obtendo em Mosr,or' e Natal.

Este tlurso Pedasógieo, em Ca1có. era. umt:l
exigineia1 de ha mui.to reclamada;f'coa justiça,~e2a mocidade do Serldé.
bastando vêr <lua fi. mAt.rí.eula de sessenta alU1'l.es,na pri.'\l:le1:ra série,
bem evidencía O' interesse desusado q'tte êle V'1nlladesper'tando.

lt. •••

,;BOL9ASDE ESTUDO. 00, 1.~.E."". - Para o atllal ano, conssf5\1imcs para
o nosso Llagisi;~rio primário na, Bahia.Distrito J'ederal.são j?attlo e
Rio Grande do Sul, um número de Bolsas de Aprendizado e Aperfe1çoa-
:mento,a.proximadamente"igt.1.S1.ao que foi a.proveitado pelo Estado, desde
a fundação do I.N.E.P •• ha dez anea pa,ssados-..

~ .
Na.c se pli'e'cisa a.;.;}s.ina1ar o que is ...•

to representa de apreço,oonfiança. e ajuda do 1!inlstério d'e Educac;ão
e Cultura.,nesta. fase deresta.u.ração qlle empreendemos nos processos
de Ensino Primário do Rio Grande do Norte •

• •
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PRÊDIOS E COLARES Os recursos org entários par.. , . . "..reparos e conservaçao dos predioa eseola.rea do Estado sao,ainda.
pequenos e.,flagrante enüe ,innlfici"ntes.:.!a 10 aos t alguma deze
de escolas pÚblicas fore reparadas e,r' cuperada ,para seu i tér.

REPAROS
(

s

guas equip
quinh$nta

ento
( 500)

10
para o funcion nto

earteiras,di tribuida

dizer,tamb ,que fo entr~
e t-s escolas, inclusive,
pela Capital e Interior.

•• ••
-DA ESCO m at nçao-Secretaria de úd eaçao e CultUI~ o p~oblüma da

ant1da,feliz nte,no es o niv 1de cficie ai

te erecido de ta
erend Escolar,
do ano p ado.

o programa de atendimento desta
7ierenda atin 34 mil e colares,distribuida nos municipios da Capi-'-tal e o inter:or entre a popul çao ~~c lar doa Grupo Escolare t

Escol s "-eunidaeo e Isolada ~subv'llciouad ( municipais e,ainda,de
inntituições religosas.

ll.enov" ios ce o e- o zelo a d ter-
inações anteriores par .que continua ••.se a e .rig rosa fi ....caliza-
•• I ..,. ,.çao,alias,dentro de auge tao de Vos.aa Ixcelenoia"para que s _ pedá s..

S~tsob qualquer prvtext, ,sob ~ualquer for.m~d sVios,f udes e ir S-gularidades na utilizaçao do 1 ite para destino diverso d quele pre-
visto pelo convenio entr o 'stado e C panha aciona! de erenda
Escolar. - ,ao oti vo que pod mos a ,'ill,!

lar que cada vez e aior nÚIllerO.,ospr feito d·o.interior,se prvo-
cupação de ordem político-partidária .se tê integrado cono 00 para

•Escolar ganhe aior eficiên-•..que o preparo e distribuiç60 da Merenda
eia •.

o ano e 1.957,quasi 400 e colas
obtiv ~ as quo'as prevista para as rendas que ati iram, de- -evereiro a ave bro - duraçao do ano letivo- cerca de 3 milho.s,
e .números redondos. os três pr' airos êses de di tribuiç - ofês ~e
ano,sobem a mais de 600 ·11.

A partir do segundo e estre,. is
três mil escclar,de jardins da infância,pas.arã a receb~r,t be,
a sua qU1lta de lei te para. a. erenda ,

• ••
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Sm.UN}.S PEl)A.G6GIC.A.~; - A exsmplQ dó <: ue realizamos em 1'latal,.reunindo
; j t

num Curso de Aperfeiçj)eJ.i1elli~o :PXClf'€;ssor-es v- imarios de tOOG (} Estado
para deba.tes da ne:t:~o:nua do EnsinQ Primario, temos programadas para o
segundo ie.tne$t~e "3e:ma.nas Peda~gioastl nae cidades de CaicG,Currais
liov,ose Assú.

Elas :servirão pa:.t'E, integrat" cada vez t,">a1s
'O.Pl"otêssoI'ado prima ri e- llas dil:'etrizes t.l'agsdas na Ret'ol"m.a do Ensino
p*1mih'i o do Rio Gran e do· Irc>rte.

Bs'ta.s nSemaM••.Ped~gó.gieastfsera(l ministra-
aas eo.l!wcarsos intensivos :por p.l~,ofeasGres dOk"1qua.cl1'os da Secretaria
de Eihitctação do l!':stado 46 l?ernaznbuc. e, t.(:1Jl1bem.dc lUlit,gisterio potiguar •

.•..•.
EN~311fOPRn~~(RIO

.. . "'--'.,( ,- . - 4" , •.• ,., .

rias para abrig--al' a popl~laçaoem idade encolar.:Entre Grupos Escola .....
res,].iacolas Reunidae,Esoélas Iaola.d.ar: eSubvenciónadaa,dis:pôe o Rio
Grande do Norte de pdI'to de 1.500 estabelecimeutos d~ ensino do n1vel--

Ainda é grande o deficit de esoolas

primário"Perto de 100.,000 alunos e('jtuda:m nestas éscQla.s:.U:esmo assim
.... -

faltam escolas para maã.s ;0 mil meninos, o que :0.02 poe a braços cem um
\ e~rio pt1(>blema.

o nosee magist.~rio, prim~r!o , aomposto de
621 professoras di:plomad,a., enquanto o numero de l-eigaa ainda ê r.a.r-
ticularmente elevado,muito embora1'o nOSEiO objetiVO é criar, condições
para. queo·g mestrés di.-plomados tenham oport14"'lidade para ingresso nos
quadros do professor do potiguar.

..•. •• •
",~!{o....~~~l!]}Â.!1Q- O CGlégio Estadua.l de Natal est~ funcio-
nando latada C0111 sua capacidade mnJ<ima. para dtende-r a todos que peo..•
eura~ m:atricula neste EH'lte.bel(~cimento de ensino médio.Em virtude
t1~S'taprocura ter-se aeentltadO$ de ano para a:nQ1,formIléatudadas pro-

A .. . '. -1tidencio.n que at(~ndGssemaos intereseeedeatee moços,nttls'tna.o cria.ssem
~ . - ~problell8.S de d:iL'linuiçM do rendimento das a.ulas, com.utaa lotaçao exa-

gerada e prejudicial.
IK-ançamGs mão de medidas heroicas de con-

e de aW'ltento do pessoal burooratico para
na.quele educandnrio",

O funciol1ttmer.l.tc c a'no vindouro dos modar-I nos e amplos Insti4"utos de Educação de Caicó e Mesaoró dará margem a.I que nesté •.etor de ensino eecnnderio fique (I Rio Grande do Norte
~ aparellJado para atender plenamente as neaessidadee atwüs •

trato de novos 'pí.Cfesslll·es-fazer face a situaçao: nova

•• ..-e;
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Marchamos para a instituição da Univer-

do istotjá foi nomeada cOlllissão
~tuslmente em funciona ento

ne~ta Capital.p ra elaborer V~ ante-projeto da m didas indispen-
save í.e ao seu. enquadr amento aos regu1mmentos eapecãa í e existentes.

A mais antiga Faculdade deste E",tado é a
de Farmacia e OdontolQgia que continua r presentando omeS1!lO alto
:padl'ão d2 ensino 'lu.e mantem desde o p:rin".ciro ano de sua f'tL"ldc.çãQ.

~ igual nivel cultural peda 08 situar a de Diréito,a de Medicina,
a de: rerviço Social a de Filo~'o:fia ..Apesar- de criada aind::,não
está rc ule ,ente incorporada às atividades edncaúiona:s a Faculdade
de Engenharia.lia t2.ffibe.ln, em org2.nizB,çào. a Faculdade de Agronot.lia..

J-I.criação da Uni v"rsidade peâ,c Governo
E l;sdu.al estará conc:re"tizada ainda este ano•

•• ••
EN •.I O f'UPLT'TIVO...... --.

Vol ~;prnos a 8E'J contemplados este ano
com. numero bem 'vi..:-elev8.a.o de Curso13 de Alfs·tização de .Adultos
que em 1.957 havi8ID sido reduzido ,no '0 Grande do orte,.a apenas
119.

de 35~,dist~ibuidos por
te em conta o indica de
com a populaçeo de cede

HOjú,porem,temos em todo o Estado cerca
todos os liíllnici:pios,levandc-se principalmen--analfabetos em idade adulta e. CQ paraçao

de!! SQ municipios •
••• ••

' .. GULf'_ :tiTAÇÃO PnI~IÁ~il9lfNO•• EJ~~
leis que deram nevac diretrizes

e a forJr~ção do rEagi ""t j."'io.•

Elaboramos o ,~gu-
ao Ensino P~~ir.J.tL.J.Lo

Assim,depois de debatas e discussões. .,
prolongadas a que esti"ltez'aIT. :presentes as ilustres técnica de
I.N •.E•.P.,setvrêc arI' .cializados d sta Secretaria de :Educação e
Cultu.ra e repl'e errtarrte s das entidades que congregam o professorado
primario do ido Grande do Norte. foram r(~gulaI'lentados todos os dispo-
sitivos necE:ssarios à aplicação ]rratioa da Reforma de Ensino que
estamos realizando em beneficie da t;:duca9ão e cas gerações mais
novas da terra potiguar.

Estamos pe: :feitamente
segair com resultados seguros e certos na cam~qnha
da educação do Rio Grande do Norte.

aptos par pros--de restauraçao

•• • •
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anhor Governador:

-ao estas,oro linhas gerais,as plin-
cipais atividades dHsta Secretaria.Representam um trabalhO inaano
e diutUl."'Ilo. pri:ncipaJJ!1entC) por-que para que apre:.:-entaaaem rendi:~l.ento
foi :necess~\rio começar tudo de novo,qu+ndo deveria :-epresentar
u"a TIl lhoria na corrtí nuãdade de :.plan08 gOV(L ncn entais que infeliz-
mente n""()exiRtiam. quo Vossa 11ixcelenciarecebeu ao o um legado

/mald.ito o cervo deixado pelo g~verno que o antecedeu,.
/ Aprovei t ~sta oportunidade para

reitl;;: r os protestos de le~do apreço e conaid ração.
f

""Cordiais Saudaçoês

TAR'''r "IO L'E VAGCONC:t:LOS MAlA
Secretario de Educação e Cultur'



RIO GRA/lDE DO. .

Nl1total dll . 'ScoluI 19 - "J"cla 18.
~_ ~"c-~

t1AmÓ há U A f'18co[a dirigido. 01" cOJlgr~gaçã. r ltgt a.
011 proJ'~ sO"tI. SClOptJgo ,,10 GoVtrmo.

lIlnuial- (Jrmal211 clolo: 1 ....M..~
1 __ ~\~.

16
No~l 211 ciclo:
N0'l7l41 111 ciclo:,
Prlmrlel 2

1958:.•..•_-~--
t,.{cultU '151 aluno«,

",tr(cula 110. 1•• é,.111 1 289 (3fJf.,J

C(JnclusÕlls illIf 1955: 132, mão na Capital: 29
no Interlorl 103

. oatrlcu1a glJral da Esoolas dlJ 2(1 ciclo: 134

}bt~ d Mãtr{cula:
10-20 I:; :;

20-30 3
30- O 5
40-50:: 3
50-10Oe 6-19

Batas de lbndaçãO, Instituto d. ~u ção (Oplta1) - , a
, mais antiga.

() .oro - 1922
dl/mats - 1952-53

80 lu /10 ai· a~gtona.t. co boa
#(Jaloo •• 91
/I'fJt#,ra;-Jft.,., •• 80

A7".1' Ia Bra.Ma :::54
ltiu de Ferra • 60
Santa Cruz • 49

tr{cula :



dlpl01lV1do8t 341
niQ 41plttmadosI 1055-~ T.4L: 1396 - 1956

dtplDmado : 503na-o dlnlo do :1087-
TOTAL: 1590 1951

niclpals:
di lomado: 9-nao dlp1011lado: 526

TOTAZ, 526 - 1956

dl.n~omadoe: 3
não dll/1oma4•• : "194-'. 1'OTAZ: 19'1 - 1957

di lomado : 81
MO, dI to dos: 51, -\~ ~LI 600 - 1956

dlp10 do: ~3
não dl·lo dos: 887-orAbI 1.240 - 1 67



•
lação erat» 1.115.()O()

1'0 a9~· (li: colar (7-12 QPlO· J: 158.250
\

Mà.tr-/oula (1956):

.
"
,

~Ino li tadWll: 4.8.921
mun te iptJJl l6.340

;partlcula71't 20.168

!1' ~);: 85.429 (o;rr::a de 50$)
\\

•••Df ,rlbutçtJ.o dlt
Znstno tadual:

. ,
1 .erltt:-3ft rse«.,
fi ser'.:

29.211
7.523
2.005

tmlna : 29.807

•..
•..

•.. sendo 3U1 mate quem e J 956

tno
,

lolpaJI 1 4r.161,
3* 8fJri.:
5i se "~tll

lfe'Atnos.: 9.616 •..

,
21 t!rlt!1 3.301,
4&. I!IfIr'lt!1 83

15.7J3ô
1.205

13
mt1'nl'llaa: :1.0.fiJ..~

-
~ tal: 20.388 - .,ndo 4.048 mais qUd (l7lJ 1956

.,
llUJno rbrttculart 1 erte» 20.326,

3 6 ri.: 2.aB3,
51riel 1.030

tmino.,. 13.512 nt1'l41U 17.118

,
2 erte» 5.193,

, slJrlltl 1.758

J'otal: 31.290 MO 11.122 t. qUt! -. 195

* Na I'ai:x:a do nordeste 'lJl!rtfica- e matricula lt(J 51 ;,.'41
.G. "Ort li PerrJtltlJbuco (3.008).

§ §§§~§§§ §§ §§§§§
tado8 com popula~D equlualltnte li iddm popula9ão li ~oJ rI

hrr.Í,. 388.39.5... Piaul: 177.420,
•••ll.tJ.llorUl 324.241 - A14geas: 288,,882

Arr.cadação ortllntÚtia - tributárla_ "Mtrímcnipl. IM_~I(Jl.
âtv« s. tlztraordlnarl •

• (J.N<lrte •. 1951 I CI?tr{cula:", acr;1Sclmo a l1I4trloula d
1956: 86

••••d. profe ' or. B do "'M NG1YJ(Jl,226.
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ESTA-DO DO RIO GRANDE' DO NORTE
A _

Professores do (Jurso Normal do Inst ituto de Educaoao de Natal]:'

ª=i=§=l1='I'~g

, ,e
, - A

Numero total de professores: 15
, . 3Medrcos;':,

Bacharels em'Direito: 2
•••Engenhetro-agronomo: 1

Normal ista's: 5
~rtto-(Jontador: 1

•••Pramaceutico: 1
Paâ rer 1 ,
Formado pela Escola Domestica de Natal: 1... .
Sem referencia: 1

Disciplinas correlacionadas com a Medicina: Biologia Educacional
Anatomia e Fisiologia EUmanas
Higiene e PUericulturc

e

Disciplinas correlacionadas com Direito: História e Filosofia da Educação
Sociologia Educacional

. ,
Discipl tnae oorre Lao tonaâae com Agronomia: Matematica

Disciplinas correlacionadas com F§rm;cia: P{sica e Qu{mtca

Faixa de
Faixa de

Professor em fase de

idade dos professôresl 20-48 anos
anos de serviço: 1-30 anos
aposentadoria: 1 •• Disciplina: soctologi~ N(UCacional ..
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Oorpo Doc~nte do Instituto de ~ucação do Rio Grand8 do Norte

BIOLOGIAEDUOAOIONAL : , - ,O professor te~ 31 anOSI e caso,.,etem um filho. Stf.aremuneraça,o ..e de
~ 4.000,00. Ha 6 ~o~ e dois meses exerce a-funçao de magisterlo ~
no cargo atual. E medico do AIPASE, no Hospital Miguel coueo; ,no -
~onto Socorro, na Oaixa .Economica e no Instituto de Pr~teção a In-
fancta.

• ' ARealIzou os cursos de Medicina, Neurologia, ~tcopatologta, Oancer-
da Pele, etc.. .
ND de horas de trabalh~ semana~s: 3.
Deseja rejlizar um estagio junto a uma cadeira de Biologia em alguma
escola normal para aperfei~oar 0$ seus conhecimentos didáticos.- Y,Nao oonbãc« os problemas da,Escola Prima.ria.
Nome do professor: ãr, JOSE' ALFRAN GALVAO.

e

,., , , -

A professora te,! 44 anos. E solte!ra. Exerce ~ 7 anos
terio e a~funçoes atuais. Formaçao sem referencia.
R~muneraçao: ~ 4.000,00. _,
Nao conheoe os p~oblemas da educaçao primaria.
N~me da professOfa: ALIETE ROSELLI DE A)lORIM GARaIA'.
Nao exerce jUnçoes distintas do magisterio.

e'

, - , '•.•..HISTORIA E FILOSOFIA DA EDUOAÇAO: o pro'-ess,or tem 40 anos. E pasaâo e tem 4 filhos. ~1.6aJemu-
neraçao, e de (i$ ,4.000,00. 1Ià1Z. anos que exerce a funçao de
mp.gisterio e ha 7 anos a funçaCL atual. ,
,8 advogado, e flxe,.cea profissao. Tem tambem o cureo Nor- ,
mal em MOSSORÓ. E inter~ssado pelo probl~ma da Escola Primg
ria mas tem pouca oportunidad~ de conhece-Io.
No1lUJdo professor: F'RANOISOO RODRIGUES ALTT!l:S.

HIGIENE E EDUOACÃO SANITÁRIA :

soaIOLOGIA EDUOAOIONAL :

o magi,!

, ,
o professor t,em49 anos. E casado .• Tem o ito filhos •.•.Exerce lia 30 a-
~os o magisterio. Tem 20 anos de exerc{cio na funçao atpal.
E bacharel em direito e professor normal teta; Exerce •• 10 anos P
cargo de professor prima rio. Oonhece os problemas da _Escola Prima-
ria do seu Estado. Exerce o cargo de diretor do ~sa e a advoca-
cia.
Nome do professor: RA.'IMUNDONONATO DA~ SILVA.



>,

,
ANAPOMIAE FISIOLOGIA HUMANAS: Oyro,fessor t-em 32 anos, fJ oasa,do e,. tfJm um filho __A rfJmuner,g

Ç;Zo,fJ de ~$ 4.000,00. ExercfJ ha t ree anos a funçao atual.
E medico p8~quiatra do IAPO. Pouco conhece das questões de
ene ino pr tmar to,
NomfJdo professor: SEVERINOLOPES DA SILVA'.

, -"MATEMA.l.'IOA: Tem ,37 anos; solte!:o. Remune raçaes ~ 3.000,0,..0. ExercfJ ha 4 anos o maq te te r t o
e _00 um ano a funçaoXl atual. EngenhfJ t ro-açronomo;
Nao conhece os probl;.emas da Escola Prima,.rla. e
Exerce ainda a funç~~ dfJ EngenhfJtro-agronomo da SfJcretaria dfJAgrtcultura.
Nome do professor: .J.úiZA.ROOEZARCJ.VA,SCJONCJELOS.

PORTUGUÊS: Tem 4F anos; pasaâa, tem 4 filhos. _Remuneração: (t$ 4.000,00. Tem 27 anos de ma-
gistfJrio e 00 5 anos fJx~rce a funçao atual __
Formop-se na Escola Domestioa de Natal. Nao conhece os problemas da Escola -
~tmarfu.,. ,
E professora na;[?tlJOola Domestica de Natal. '
Nome da profeeeo rá« FRA1!CJISOAFERNANDESDE OLIVEIRA'.

HISTÓRIA E GEOGRAFIADO RIO GRANDEDO NORTE: íem 45 anos; casado; 3 filhos. Rempneraçãol
~ 4.000,00. Tem 20_anos de malisterio e ha 5
aj10s exerce a funçao atual.
E Rerito-contador ~iplàmado pela Escola de CJ~
mercio de Natal. E contador da Sociedade de•••Assistencia Nospltalar,. Interessado nos pro-
blemas da Escola Primaria. ~
Nome do professor: MANUELRODRIGUESDE MELLO. •

MEIJO.DOLOGIADA ESCJOLAPRIMÁRIA: Te,m46 anos; casada; 4 ftlh,os. Remuneração: ~ 4.000, 0CL.
Ha 20 a"l0s exerce o ma,gtet er to; tendo 15 anos, na funçao at~
aI. Nao exerce ~nçofJs distintas do magisterio. Realizou° cureo Normal e não pret enâ« aperffJ tçoar-ee; DfJsfJJa prepa-
rar-se melhor com auxll to de guia s , ãonheo« os problemas
da fJscola primá~ta, mas não segue seus alunos no exerc{cto
da carreira. ,. A
Nome da professora: DORVALINA EMERENCJIANACJA.M4RA'.



.~'. ~'

PRÁTIfJAJJEENSINO: T6m 41 pnos; cIIsado; 3 filhos. Rt!munftração: ~ 4.000,00. T6m 21 anos âe
magtet er to 6 ha 14 anos t!x,t!rc6 a funçao atual. Membro do fJons'!.,.lhoEduc,g
cional. J professor primario 6 r6alizou àm curso dt! ori6ntaçao educqcl
onal da ~rinna de Guerra do Brasil. Deseja apt!rft!içoar-se.
Nota: O trabalho de pratica de ensin~ vem st!ndo pr6judicado pelas difl
culdades do proft!ssor em comparecer as aulas t! falta de auxiliart!s no
serviço.
Nome do professor: GERSONDUNARESO. e

EDUfJACÃOFfSIfJAl REfJREAQÃOE JOGOS: Tt!m 37 anos; solteira. Dip~omou-se pelo curso normal ç e
realizou cursos d6 Recreaçao pelo ~ t! outros cursos
de ginásti~a feminina modt!rna e fundamt!ntos e t;cnica
d; Rt!creaçao. Prt!tt!nde continuar se ap6rfeiçoando~
E intt!ressada e conhece os problemas da Escola PTtma-
r~. .
Nome da professôro.: RENÉEPINHEIROBORGES.

FfSIfJA E QUÍMIfJA.:
, , ,..

Tem 27 anos; casada; 2 f.ilhos. Tem 6 anos de magistt!rio. E farmaceutt-
ca. Diplomou,-se em Fa,rmácia e Odonto,.logta. Não connece os problemas da
escola primaria ,.mas e ipt6ressada neles.
Nome da professora: fJLAUDIANUNESDE MIRAllDA.

EDUfJAQÃOFÍSIfJA, REfJREACÃOE JOGOS: Tel" 35 anoe: solteirp. Remun,t!ração.'!.8 2.600,_o0. Exerce
() na 18 anos o magte ter io e 'IJfl 10 anos a fu~ao 9bual ;
Teoria Realizou um curso, âe emerqeno ta {e eâuoaçao física e

probl ema« pslcologicos âe ftducaçao. e
Prett!nde ap~rfeiçoar-se. Nao conhece os problt!mas da
escola primaria. ,. -Nome da prof6ssora: MARIA DA (JON(JEIÇAODE AZEVEDOCJUNHA.

PSI(JOLOGIA:
A _

Tel" ZWanop de idadt!. (Jonego. Re~uneraçao: ~ 4.000,00. Tem 18 anos de magis-
tt!rto e na 12 anos t!xerC6 a funçao atual. Trabalha na Escola de Serviço Soci-
al, Jornal temo e Ação Social,.
Formou-st! no fJurso do Seminario Maior. A _

Prett!nde ape~t!içoar-se. Tt!m grande tnt6ress6 pelo problt!ma da formaçao do
professor. Nao â ispõe~ de iiempo para ajudar no trabalho do Inst ituto •••Nome do proreeeorr ãoneqo NIVALDOMONTI.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS

Escola lformal de Natal

Fundada em 15 de maio de 1908 funcionou durante mui
tos anos no Grupo Escolar Modêlo Augusto Severo, onde, atual-
mente foi instalada a Faculdade de Direito.

Mais tarde passou a funcionar no Grupo Escolar Antô
nio de Sousa (~t-.'j"'- Faculdade de Filosofia) Construi
do o prédio do Instituto de Educação, a Escola Normal transf~
riu-se para êle conjuntamente com o Colégio Estadual. Em pou-
co tampo, as dependências da escola foram ocupadas pelo Colé -
gio Estadual, cabenao ao Instituto o uso de três salas de aula
e o despretigio de um lugar escolar. Construido novo prédio,
onde se deveria instalar a Escola Normal e Escola de Aplicação
Modêlo, em 31 de janeiro de 1956 foi inaugurado o novo estabe-
lecimento onde se reorganizava a Escola Normal que contava com
48 anos de extensão. Novas dificuldades vêm prejudicar Q bom
andamento dos trabalhos. A ocupação dos dois grup.os escolares
- Augusto Severo e Antônio de Sousa pelas Faculdades de Direi-
to e Filosofia respectivamente prejudicaria a matricula na Es-
cola Modêlo que se viu com o problema de excesso de alunos a
falta conaeqúent.e de acomodação. O prédiO também apresentava

• ry

imperfeições; A pressa não permitiu a veri
ficação das BDormes perdas no auditório e da 1nterditação de
uma parte do prédiO no meio do ano letivo ~ofessôres descon -
tentes com a falta de ventilação deixavam tir-anspar-ecer-aos aI!!.
nos esta atitude negativa e todos comuggaram da mesma reação.
Chegamos no inicio do ano e pudemos verificar que as chuvas e~
cassas do Nordeste haviam chegado e pelas salas,de aula revelavam o descuido com que foi terminado o novo pre-
dio. A Escola de âplicação com mais de 700 alunos em salas
com 30 e 40 alUnos, mobili~rio inadequado ao uso das crianças,
falta de , turnos de 2 horas, eis a situação
que registramos com pezar em uma Escola Normal Braai1eira, a
única de 22 ciclo que funciona sem o ginásio avulso.

~uando voltamos um desembD9, as aulas já haviam ter-
minado. A esperança de um ano letivo de 1957 alimentava a equi
pe da Escola de Aplicação constituida de boas professôrase A
matricula no Ensino Normal atingiu em 1956 a 71 alunas, ~giax
DER. O movimento escolar dé-1956 registrou o seguinte:
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MINISTE:RIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS - 2 -

1& série- I!Matricula geral: 35 alunos dos quais:
Dâixaram a escola sem justificação ••• 5
Reprovados •.•••.••..•.......•.....••• 19

,
2& epoca •.•••..••••.•.•.....•.••.•.. 11

35
2& série - Matrícula geral - 24 dos quais:

Deixaram a escola sem justificação ••• 1
Aprovados ••••••.•••••••••••••••••••• 19
2& época •••••••••••••••••••••••••••• 4

3& série - Matricula
Aprovados •••••••••••••••••••••••••••

22
22

geral •...••...•....•....••

Professôres da Escola de Aplicação da
~scola Normàl de Natal

,la. seria

Laonica da Medeiros Lima - Jovem. 6tima professôra. Ex-bolsi~
ta do INEP. Solteira. Normalista.

r

Carmen Fernandes Pedrosa - Grande professôra. Ex-bolsistas do
INEP. Viúva. Normalista.

Azenate Borges - Não tem curso do INEP. Jovem. Está sempre do
ente. Não é muito eficiente. Normalista.

Ao •Maria Luiza de Sousa - Professora Normalista. Solteira. Jovem.
Não tem curso do INEF. t regular na sua eficiência.

Maria da Glória Mendes - Boa professôra. Não tem curso pedagó-
gico. Fez o curso comercial. Solteira. Jovem.

Marcina Pinto - Idosa - cansada. Havia se aposentado e depois
reverteu ao magistério. ~ normalista. Não tem cur -
sos de aperfeiçoamentoe

Renée Pinheiro Borges - Jovem, 6tima professôra. É normalista.
EX-bolsista do INEP, em recreação e jogos.
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ESCOLA NORHAL DE NATAL - DADOS HISTORICOS

CRIAÇÃO - Decreto nQ 178 de 29 de Abril de 1908
INAtTGURAÇÂO- A 13 'de Maio de 1908
PR."DIO _ Como estabelecimento anexo ao Ateneu Noire-riograndense, funcionou
no edificio dêste, desde a instalação até 31 de dezembro de 1910 e depois ~e~
anexada, no prédio do Grupo Escolar tlAugusto Severo", de 2 de Janeiro de •••
1911 até 1954 quando passou a funcionar no Colégio Estadual, voltando depois
em 1955 para o Grupo Esc01ar Hedêlo onde permanece até o presente.
DIRETORIA- Inaugurada sob a direção do dr. Francisco Pinto de Abreu, que a
organizou, na qualidade de diretor do Ateneu, esteve sucessivamente, enquan_
to anexa ao Ateneu, na direção dos respectivos di:retores, Alfredo de Souza
Barros, Padre José de Calazans Pinheiro e Teódulo Soares Rapouso da Câmara. r

~m l~ de Novembro de 1909,assumiu outra vez a direção o dr. Francisco Pinto
de Abreu, como Diretor Geral da Instrução pÚblica.

Em virtude do decreto nQ 239 de 15 de Dezembro de 1910, que foi,o Codigo de Ensino, , foi nomeado diretor daEscola Normal o lente de Peda-..•gogia, be l., Nestor dos Santos Lima, em ato de 19 daquele mes, o qual as su.,
miu o respectivo exercicio em 2 de Janeiro seguinte •
Tendo sido comissionado o bel. Nestor do Santos Lima para estudar em S.Pa~
10 e no Rio os melhoramentos técnicos do ensino primário ei normal, foi de-
signado para substitui-lo na direção da Escola o lente João Tibúrcio da C~
nha Pinheiro, em ato de 28 de Dezembro de 1912, o qual exerceu essas funções
até 9 de Abril do ano seguinte.

Por ato de lº de Harço dêste ano, foi o lente Francisco Ivo Ca_
va1canti designado p~ra substituir o diretor nas suas faltas e impedimentos
tendo as sunã.do a direção de 1 a 16 por ausência do diretor.

Na Direção da Escola Normal estiveram ainda os seguintes profes_
"C!'" ,sores: Dr. Teodulo ooares da Camara, Prof. Antonio ,agundes, Dr. Luiz da

Câmara Cascudo,. ~tônio Fagundes, C1ementino câmara, Prof. Francisco Nolas-
co, Dr. Vicente Almeida e atualmente prof. Maria Elza Fernandes Sena.

PRD-1EIRO CORPO DOCE 'TE" em 1908)
..., APortuguues meodu10 Soares da Camara

Francês João Tiburcio da Cunha Pinheiro
Matemática _ Hanoe1 Garcia
Geografia e corografia _ Ue. José de Ca1azans Pinheiro
Desinho 1inear- Éng-. José Gervásio de Amorim Garcia
pedagogia _ Prof. Ezequie1 Benigno de Vasconcelos Junior
Em Março de 19m9 -
Fisica e Química - rarmac , Francisco Gomes Vale 1'1iranda
Pedagpgia - Bel. Nestor dos Santos Lima



M A T R ~ C U L A FREQU~NCIA

Quadro demonstrativo da matricule. e frequência desde a instalação até ••••••••

I" ,,
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no ~Q ano no 2Q no 3Q no 4)ANOS+---~--*--+---+--~--~---'--~
Hat. Freq Haj!Freq Hat. Fre Hat. FreQ.
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3)
4)
5)
6)
7)
8)
9)

10)
11)

12)
13)

14)
15)
16)
1~)
18)
19)
ao)

ATUAL COFRO DOCENTE DA ESCOLA NORHAL DE NATAL

Professor Profissão

Francisca No1asco Fernandes- ~~
(não dipl.)

, ALazaro Cezar Cabral ag~onomo

1)

Sevér.ino Lope s
Rosê A1fran
1U;1étte Rdsêll:.Th.i
Raimundo Nunes
Claudia Nune s
Manuel .t'í.odriguesde He10
Pe. Niva1do Monte

Ea~mundºjNonato Silva
Antônio Coelho Ha1ta
Frro1cisco Hodrigues Alves
Gerson Dumaresq
Zacarias Cunha
Dulce vlanderley
Renée Pinheiro
Conceição C1IDha
Francisca Pinheiro
Antônio Fagundes

médico
médico
médica
médico
farmc.

cohtador
~rnL

profes. '
advogado

Aagronomo
advogado

?

de sembar-g ,

pr-of'es snr •••.

profes. J

profes •..,
profes.l
pro re s ,

Disciplina
APortugues

Matemática
Anatomia
Biologia
Hig1ene
Puer.icu1 tura
FíSica Qu{míca

Rist. GeogI'ô,f.
RGN

PSicologia
Me to00 logia
Sociologià
Ens. Rural
Ris )'ilosofia
Prat.Ensino
M. Civismo
Mú' •sJ.ca

IVrecreaçao
Dd. FíSica
Desenho
à disposição

Aulas p/semana

3 (lQ ano)
3 (lQ tt )

3 (2Q n )

2 (29 ti)

3 (2Q n)

4 (lQ ..)
4 (lQ e 2Q)
4 (19 e 3Q)

6 (2Q e 39)

2 (32 ao)

2 (3º 11)

2 (3º '11+)

3 (3º n)

4 (22 e 3º)

6 (lQ2º3º)
4 (LQ2º3º)
4 (lQ2Q3º)
5 (lQ293º)



QUADRO DAS NORMALDISCIPLINAS DA ESCOLA

lº ANO

DISCIPLIN~ AUTOR J1DOTAJlQ. NOME DO EROFESSOR RE SID~NC IA.
••• Francisca N.~ernandes Manuel Dan tas 418Portugues -~----------_..

Geografia -----------_ ...• Manuel Rodrigues Av.Afonso Pena 632
Hatemática Carlos Galante , C.Cabral R.Olinto Meira 2420Lazaro
F t •~sJ.ca e ,Q t • D. cláudia NunesUJ.ffiJ.ca Nobre F.T.D. D.Jose Pereira Alvef

453
Ánatom:i,a A.Almeida Junior Severino Lopes Pres.quaresma 340
, , Solfejos Dulce Wanderley Vig.Bartolomeu 580Musica

Ed.Flsica ---.------------ Conceição Cunha,Desenho ______________. Francisca Pinheiro
*****************************************************************************

•••Portugues
História RGN
Higiene

Psicologia
Biologia
Metodolog,ia

Húsica
Desenho

Ed.Flsica
Moral Civismo

Av.Rodrigues Alves766

2Q ANO

• •• •••• ••••• • Francisca N.Fernandes • • •• •••••••••••

• • ••••••••• • • Manuel Rodrigues ••••• •••• • ••• •• •
• • ••••••• •••• Aliette Roselli Av.Junqueira Aires528

Av.Rio Branco 777
pr.Pio X 320

T.Miranda Santos Con. Nivaldo Monte

••• ••••• •••• •••
,Jose Alfran

T.Miranda Santos Dorvalina E.Câmara Ar.Rodrigues Alves
523·.............. Dulce Vanderley .................

• ••• •••••• ••••• Francisca Pinheiro• Machado de Assis
1354

R. Seridó -·.....~......... Renée Pinheiro

----~-----------------------------------------------------~------------------
• •• • •• •••• • • • ••• Zacarias Cunha Rodrigues Alves 945

Psicologia
Metodologia
Ens.Rural
Puericultura
Sociologia
Hist.Filosofia
, .MusJ.ca
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• • • •• ••••• • • ••• • • •• • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••••••

• • • •• • •••••• •• • Antônio Coelho Malta Pr.Pedro Velho 397
• •••• •• • ••••• • • Ra Lmundo Nune s R. Açu 666

Gal.Osório 221Aquiles Jynior Raimundo Nonato
Francis R.Alves R.Potengi 580•.1 .•••.••....

•• • • •••••••• •• • •• •• •• • • •• •• ••• ..' .



Matéria Autor Adotado Nome do Professor Residência

Desenho •• ••• • • •••• • • • • • • •• •• •••••• •• • • • • • •• •• •••••

Ed.Fisica • • • • • • • e , • • • • • ••• ••• • • • •• •• •••• • • •• • • •• • ••• •
, v

Pratica Ensino 'Rafael Grisi Gerson Dumaresq Prodente Horais •696 ,...

1'1orale Civismo • •• •• •••••• • ••• • •• •• ••••• •• ••• ·....,........
***********************************************************************

SECRETARIA DA ESCOLA NORHAL

Aux. de secretaria - Maria Violeta

Diretora _ nomeada como vice-diretora do Instituto de Educação(inexistente)
Prof, Maria Elza Fernandes. sena

Coppo auxiliar:
Inspetora do 2º ano

,.Maria do Carmo Camara
11 ti lQ e 3º Maria Barros

ti

Antônio
Antônia

•••• ••• • • ••Servente
..........

Porteiro Joana •• • • • • •• ••
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RIO GRAttDE DÓ NORTE"--'
SECRETARIA DE~EDUCACÃO E CULTURA

CENTRO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS EDUCACIONAIS

FALAR NO CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS

1 Consjar na Regulamentação do Ensino Normal as bôlsas de E~
tudo - havendo o compromisso bilateral -
l~) - eompnDmisso da aluna ao concluir o Curso Normal - em

lecionar no lugar para onde a Secretaria designá-Ia.
I

2Q) - a Secretaria.deverá assumir o compromisso de aprove!
tar em seu quadro de magist~rie as alunas que fize -
rem o Curso de Formação com bê1sa de Estudo.

2 Para constar na Regulamentação do Ensino Nonnal.
- O provimento das cadeiras das Escolas Normais do 212 ciclo
deve ser feito mediante Concurso de Títulos.

Diploma de
Diploma de
Diploma de
:BUF.

d) - '.Diplomás deCursos Equivalentes aos do
,de aperfeiçoament~ de eutros~~tados.
Diplema de Cursos SapêrfQréS.:;;,:'1

Certificado de Cursos de Sufuciênoia

a) -
b) -
c) -

e) -
f) -

Titulos exigidos

Escola Normal de 212 ciclo
Faculdade de Filosofia
Cursos de Administração e Orientação do /

INEP - Cursos

3 Escelas Normais de 112 eiclo - Regionais ProvimentflB de ca-
~eiras tamb'm por concurso de t~tulos.

a) -
b) -

c) -

Títulos exigido~

Diplema de Escola Normal d.e 2º ciclo
Certificado dos Cursos de Aperfeiçoamento do IJlEP
seus equivalentes
Certificado do CUrso de Treinamento

e

4 Censtar,.no Regimente - início das aulas dos Cursos Normais
- de.l5 de fevereiro at~ 30 de Junho o 112 semestre e de 12
de'agôsto a 30 de Novembro e 2Q,etsto para combinar com o
período de f~rias do primário.

5 - Elaboração do plano de funcioaamento dos Centros de Form~



"1

Formação de Professôres de Mossor6 e Caic6 - Quadro docen-
te - quadro administrativo - O quadro docente de aoôrdo /
com a Regulamentação da Normal pela lei da Reforma.
"tste plano deverá ser feito pelo -

!
CENTRO BRASlliEIRO DE PESQUISAS DO RICJ'''

Solio' ar três bôlsa~ pa L candi tas do Jardim Infân-
odêlo - falar D. L G vinda de um el mento para

strar em Curso de Infância

~-~------------
6

7

8 Minas.

INEP paraP·dir a D. Lúcia c
,istribuir pelos

f:
I- /Explicar apro

!

-uia.s de Ensi
colares do Int



SECRET.ARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

A Educação e a Cultura devem constituir, para todos os
govêrnos, o programa mais legítimo do seu roteiro administra-
tivo porque são elementos integrantes da formação política do
Povo e porque fundamentam as novas gerações nas raizes in-
tangíveis de sua civilização nac onal. Daí a dedicação com que
procuramos tratar dos seus negócios através da Secretaria da
Educação e. Cultura, que é, sem dúvida, um dos setores mais
importantes do Govêrno.

Estamos em constantes contactos com o Mirr'stério da Edu-
cação e Cultura, em especial através do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos, da Diretoria do Ensino Superior e da· Di-
retor.a do Ensino Secundário, que são os órgãos federais desti-
nados a orientar, em consonância com os Estados da Federação,
as atividades nacionais relacionadas com o ensino. 'nos seus di-
versos gráus. ~ .

Em 1.0 de junho de 1958 afastou-se da Secretaria de Esta-
do da Educação e Cultura o Doutor 'I'arcísio ' de Vasconcelos
Maia, que vinha exercendo aquelas funções desde o início do
meu Govêrno e que resolveu exonerar-se em fáce do dispositi-
vo constituc.onal das incompatibilidades eleitorais.

Para responder pelo -expedcente da Pasta foi designado o
Doutor Anselmo Pegado Cortêz, Secretário de Estado do Inte-
rior e Justiça. .

,I.
Finalmente a 28 de agosto daquêle ano assumia o cargo de

Secretário de Estado da Educacão e Cultura c Professor Grímal-
di Ribeiro que, no desempenho de suas funções à frente dos
negócios da Educação e Cultura, mereceu, da unanimidade
dessa Assembléia, voto de confiança com que lhe distinguiram
os Senhores Deputados.

A APLICAÇÃO DA REFORMA DO ENSINO

No ano letivo de 1958 iniciámos a aplicação da Reforma do
Ensino em todos os Grupos Escolares da Capital e no Grupo
Escolar "30 de setembro" da cidade de Mossoró, º trabalho
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inicial da adaptação foi a fáse mais difícil porque reclamava
uma mudança rápida e geral de orientação pedagógica para a
qual não estava preparada grande parte do nosso Prof.essorado
Primário. Contudo, através de bôlsas de estudo fornecidas pelo
Ministério da Educação e Cultura, conseguimos, dentro de pra-
zo suficiente, dar aos elementos mais atuantes do Magistério
Primário um destacado aperfeiçoamento nos centros de espe-
cialízação do Norte e do Sul do País. Cêrca de ctnquenta e três
bôlsas de estudo fôram distribuidas entre cursos de Artes In-
dustriais, Metodologia da L'nguagem, Prática de Ensino, Me-
todologia da Matemática, Regência de classes, Orienta dores E-
ducacionais, Jogos e Recreações, Arte Infantil, Diretores de
Escola e Especialistas em Educação nos Estados da Bahia, São
Paulo, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro.

Com essas medidas preliminares foi-nos possível observar,
110 encerramento do primeiro semestre de 1958, os primeiros
rendimentos advindos da nova: Lei do Ensino.

Por outro ládo a Secretaria de Estado da Educação e Cul-
tura, através do seu órgão técnico, o Centro de Orientação e
Pesquisas Educacionais, fêz realizar vários cursos de treina-
mento para elementos leigos que contaram com um número
considerável de matrículas e se orientaram dentro dos métodos
da Reforma em Aplicação.

Assim é que em junho do ano passado encerrava-se o Cur-
so Para Diretores e Orienta dores que contou com a valiosa co-
laboração das Professôras Eny Calde;ra e Juracy Silveira, téc-
nicos do Ministério da Educacão e do Professor Júlio César de
Mélo e Souza. '

Em julho de 1958 realizou-se, nas cidades de Natal, Mos-
soró e Caicó, um Curso de Treinamento Para Elementos Não
Diplomados das Escolas Reunidas e Isoladas da Capital. Em ou-
tubro do mesmo ano fôram realizadas m'ssões pedagógicas nas
cidades de-AçQ e Caicó.

No ano de 1959 fôram realizados vários Círculos de Estu-
do no sentido de traçar diretrizes para o prosseguimento da
experiência na Capital e implantação da Reforma nu Interior
cio Estado.

Nêste mesmo período onze municípios iniciaram a Refor-
ma em suas unidad~s escolares. Fôram êles: Carnaúba dos. Dan-
tas, Jardim do Ser-dó, Ceará Mirim, Pau dos Ferros, Currais
Novos, Caicó, Areia Branca, Acarí, Macáu, Angicos e Açu.

Em fevereiro dêste ano foi realizado, também, o Curso de
Treinamento .para habilitação de Professores leigos nos cargos
de Regentes Â ~ ,A-2 do Ensino Primário. Compareceram aos
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exames cento e setenta e;três candidatos dos quais setenta e dois
fôram .aprovados. Logo a seguir, no mês de março, tivemos o
Seminário Para Professôres e Diretores das Escolas Regionais,
com o objetivo de debater problemas de cara ter administrativo
dêsses estabelecimento escolares.

No mês de maio dêste ano foi iniciada em Currais Novos
uma série de missões pedagógicas que se estenderão pelos mu-
nicípios de Ceará Mirim, Macau, Mossoró, Nova Cruz, Jardim
do Seridó e Pau dos Ferros.

No início do corrente ano letivo, como ficou dito, onze
municípios implantaram, em suas unidades escolares, a Reforma
do Ensino Primário que vem sendo praticada com uma regu-
laridade que, excede tôdas as perspectivas. O melhor rend.men-
to escolar dêsse novo sistema educacional - tése defendida
pelo Doutor Anísio Teixeira, Diretor do Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos, e pelas autoridades educacionais do País
>- vem sendo proclamado em todos os Estados onde se verifi-
cou a sua aplicação e é acusado pelo serviço técnico de pesquí-
eas mantido pela Secretaria de Estado da Educação e Cultura,
em todos os municípios do Rio Grande do Norte, onde se es-
tendeu a sua implantação.

Na Capital o crescimento normal da população escolar e
a adoção da faixa de escolar.dade produziram um excedente
de cêrca de dois mil alunos para cujo atendimento foi institui-
do um novo Grupo Escolar na Rua Jaguarari.

O Estado do Rio Grande do Norte reconquistou, dessa ma-
neira, o lugar de destaque que já desfrutara no cenário da polí-
tica educacional do País.

CONSTRUÇÕES ESCOLARES
A distribuição da rêde escolar, obedecendo ao critério es-

tabelecido na Lei n. 2.224 de 9 de dezembro de 1957, incluía,
como imperativo para a sua execução, a construção de diversos
Grupos Escolares e dois Centros de Formação do Magistério
Primário, além dos serviços de ampliação em outros estabele-
cimentos escolares.

Assim é que, mediante convênios com o Instituto Nacio-
nal de Estudos Pedagógicos, iniciamos essas construções que
já se encontram em fáse de adiantamento.

Os Institutos de Educação de Caicó e Mossoró são duas
obras arquítetôn.cas estruturadas dentro da técnica mais mo-
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derna, com linhas sóbrias e distintas, destinadas a ser, para a
nossa população escolar, os mais aperfeiçoados centros de
sua formação pedagógica.

Os trabalhos de construção correram normalmente até de-
zembro' de 1958 quando sofreram ligeira interrupção afim de
possibilitar, em comum acôrdo com o Instituto Nacional de
Estudos Pedagógicos, a retomada das obras com o rítmo ne-
cessário à sua ultimação no tempo aprazado.

Estamos capacitados a fazê-Ios funcionar, como sempre foi
dos nossos planos, no próximo ano letivo de 1960.

Em contacto com o corpo docente do Ginásio Estadual e
da Escola Normal de Mossoró, assim como da Escola. Normal
de Caicó, realizamos estudos para organização do Quadro de
Magistério dos Institutos de Educação daquelas cidades.

Ainda no decorrer dêsse exercício deveremos enviar (ao
Poder Legislativo uma mensagem tomando essas providências.

Terminamos, também, em junho do ano passado, a cons-
trução do Grupo Escol:ar de Grossos e em maio do corrente ano
a do Grupo Escolar de Curra.s Novos que passaram a ser in-
cluidos, portanto, dentro da rêde escolar mantida pelo Estado.

Em fáse de adiantamento estão os Grupos Escolares de
Canguaretama, Afonso Bezerra, José da Penha e São Miguel
todos iniciados em março do corrente ano - além do Grupo
Escolar de Alexandr.a que, iniciado no exercício de 1958, já
se encontra em fáse de acabamento. Igualmente foi dado pros-
seguimento ás obras de construção do Grupo Escolar de Luis
Gomes.

Também nêste exercício de 1959 inic.amos
de uma Escola Artesanal, no Bairro das Rocas,
além de duas outras nas cidades de Mossoró e
aos seus Institutos de Educação.

E' possível, portanto, no próximo ano letivo de 1960, dar-
mos início ao ensino artesanal que é uma das funções mai , úteis
do Estado no Ensino Público que se propõe.

Convém assinalar ainda os diversos serviços de ampliação
e melhoramento realizados nos seguintes Grupos Escolares:
Grupo Escolar "Isabel Gondim", Grupo Escolar "30 de Setem-
hro", Grupo Escolar "Almino Afonso", Escolas Reunidas "J 0_
seta Sampaio", Grupo Escolar "Meíra e Sã", Grupo Escolar "Ba-
rão de Serra Branca", Escola Rural de Vaca Brava. Escola Rural
de~Serra de Santana, Escola Rural de Juvenal, Grupo Escolar
"Frei M.guelinho", ,Grupo :Escolar "Aurea Barros", Jardim
de Infância Modêlo, além de outros Grupos Escolares, Escolas
!\eunidas e Isoladas na Capital e no Interior do Estado.

a construção
nesta Cap.tal,
Caicó, anéxas
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MATERIAL ESCOLAR

No programa de aparelhamento dos estabelecimentos es~
colares podemos mencionar o envio de carteiras para o Grupo
Escolar de Currais Novos, Escola Rotary do Caicó, Escola da
Igreja Presbiteriana do Caicó, Escola Isolada de Utinga, mu-
nicípio de Macaíba, e Escola Isolada dê Pirangy, além do rea-
parelhamento 'de tôdaa as carteiras escolares nos estabeleci-
mentes de ensino primário da Capital.

Determinamos a distribuição de uma pequena quantida-
de de livros didáticos aos Diretores de Grupos Escolares afim
de que fôssem atendidos os alunos menos favorecidos.

Em virtude, porém, do grande número de alunos pobres
matriculados nas Escolas Reunidas e Isoladas, fizemos esten-
der-se até êsses estabelecimentos a doação de livros.

A Secretaria de Estado da Educação e Cultura fêz dis-
tribu.r cêrca de dez mil livros didáticos.. além de cadernos, lá-
pis e borrachas para uma população escolar de vinte e cinco
mil alunos.

MERENDA ESCOLAR

A distribuição da Merenda Escolar, através da Campa-
nha Nacional de Merenda Escolar e mediante Convênio com
o Ministério da Educação e Cultura, acusou cêrca de trezentos
mil quilos de leite para setenta municípios do interior do
Estado.

o número de alunos atendidos díàriamente, inclusfve
crianças em idade pré-escolar, é de, vinte' e cinco mil.

O Govêrno do R:o Grande do Norte vem cumprindo a
parte a que se obrigou" fornecendo verbas para aquisição de
açúcar, arroz, etc.

ENSINO SECUNDÁRIO

o ensino secundário tem-se constituido problema de re-
levância dentro da esfera administrativa da Secretaria de Es-
tado da Educação e Cultura, não só em fáce da necessidade
de obter do Colégio Estadual do Ateneu Norte-Riograndense
níveis mais elevados de rendimento escolar como em virtude
do excesso de matrículas que, alí, anualmente se verifica,

De ano para ano sômos obrigados a desdobrar as suas
diversas turmas e isso implica, por outro lado, em contratar
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novos Professores para atendê-Ias.
Considerando essa situação estamos tomando as primei-

ras providências no sentido de fazer funcionar no próximo ano
letivo o Colégio Estadual do Alecrim, objetivando a atender,
além da grande população escolar daquêle bairro, excedentes do
Colégio Estadual, a qua já aludimos. No presente ano letivo foi
instalado, na secção noturna do Colégio Estadual, no Alecrim,
o Curso Científico, devidamente autorizado pelo Ministério da
Educação e Cultura,

O plano para elevação do nível pedagógico do Colégio
Estadual do Ateneu Norte-Riograndense, colocando-o à altura
da influência que deve exercer no Ensino Secundário do Estado,
obedece a uma série de med.das. Entre elas podemos destacar
a elaboração do Regimento Interno daquêle estabelec.mento e
o critério adotado para nomeação dos seus Professores cujo
ato dependerá de prévia autorização da Inspetoria. Seccional do
Ensino Secundário a quem cabe o fornecimento do atestado de
habilitação.

O funcionamento no prOXlmo ano letivo dos Inst.tutos
de Educação de Mossoró e Caicó, ambos dotados de curso se...
cundário de primeiro ciclo, concentrará nas duas das três zonas
escolares em que se divide o Estado - Mossoró e Caicó - to-
dos os jovens secundaristas atualmente radicados no Interior e
que se encontram cursando nos estabelecimentos de ensino mé-
dio da Capital, contribuindo, assim, para evitar o excesso de
matrículas- verificado no Colégio Estadual do Ateneu Norte-
Rio-Grandense.

Ressaltamos aqui um fato hístór.co de significação para
o Rio Grande do Norte: o centésimo vigésimo quinto aniversá-
rio do Ateneu Norte-R'ograndense, orígem da nossa futura ci-
vilização universitária e centro de formação humanista das'
nossas elites culturais.

Fundado em 3 de fevereiro de 1834 o velho e tradicio-
nal educandário resistiu no tempo a fisionomia de sua origem,
até o' ano de 1943 quando, por Decreto 11.983, de 18 de março
daquele ano, recebeu a denominação de Colégio Estadual dó
R:o Grande do Norte.

Por ocasião das comemorações do seu centesimo v.gési-
mo 'A ,.'j'!to aníversár io foi r sstitu.da ac secular Educand.irio a
designaçàc. ofi<jal de Col~[~:) Estaduai do Ateneu Norte-Rio-
grandense, por força do Decreto n.? :1.::!S5,de 3 de revereíro
de 19iJD,
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ENSINO SUPL.ETIVO

Até o término de 1958 o Estado do Rio Grande do Norte
contava com Escolas para Alfabetização de Adultos em ses-
senta dos seus municípios.

Defendemos o ensino supletivo como uma função obri-
gatória do Poder Público quando se propõe, proporcionar a to-
dos, com equidade, meios para a educação gratúita.

É necessário sobretudo no Brasil, onde o ensino, fundado
em báses trad.cionalistas, não ofereceu às gerações do passado
a mesma oportunidade de acesso às escolas mantidas por ins-
tituições particulares.

No entanto, o M'nistério da Educação e Cultura, através
da Campanha de Alfabetização de Adultos, verificou o baixo
índice de instrução proporcionado pelo ensino supletivo no in-
terior do País.

Em vista d.sso, determinou que sàmente nas cidades cujo
perímetro urbano contasse com mais de dez mil habitantes Iôs-
sem instaladas Escolas para Alfabetização de Adultos.

Baseado em dados estatíst.cos equívocos o Ministério da
Educação e Cultura incluiu apenas, no Rio Grande do Norte,
as cidades de Natal, Mossoró e Caicó, como as únicas no Esta-
do que atendiam àquelas exigências.

A Secretaria de, Estado da Educação e Cultura of.ciou ao
Ministro da Educação e Cultura, Doutor Clóvis Salgado, infor-
mando sôbre as cidades de Santa Cruz e Macáu que contam
com mais de dez mil habitantes em suas zonas urbanas, as qua.s
Ióram imediatamente incluidas no programa da Campanha Na-
cional de Educação de Adultos.

ENSINO NORMAL

A Lei n.? 2.224, de, 9 de dezembro de 1957, incluia, tam-
bém, no seu programa de Reforma do Ensino, os cursos normais
cuja legislação é da competência exclusiva do Estado.

Teriamog de partir, contudo, da aplicação da Reforma do
Ensino Pr.mário que fornece aO Pedagógico os elementos ex-
perimentais necessários ao seu perfeito funcionamento.

A Regulamentação da Reforma do Ensino Normal é obje-
to de projéto da Secretaria de Estado da Educação e Cultura,
por nós submetido à analise altamente especializada do Centro
Brasileiro de Pesquisas Educacionais, no Rio de Janeiro.

O Rio Grande do Norte tem part.cipado através de bôl-
fias de estudo fornecidas pelo Instituto Nacional de Estudos Pe-
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dagógicos de varies Seminários do Ensino Normal, como o úl-
timo realizado no Estado do Rio Grande do Sul, para o qual
enviámos três Professôres pertencentes aos Centros de Forma-
ção do Magistério Primário das cidades de Natal, Mossoró e
Caicó.

ENSINO SUPERIOR

Com o funcionamento de nossas escolas superiores InICIa-
mos um novo estágio de sedimentação do Ensino no Estado do
Rio Grande do Norte.

A Legislação do ensino superior é específica na matéria
e compete ao Govêrno Federal. Daí decorre uma obrigação ine-
vitável, de órdem financeira, para a União. Em verdade o en-
sino superior, por suas caracteristicas nac.onais, exige unifor-
midade de pesquisas e soluções científicas sem o que os diver-
sos centros de cultura universitária seriam estanques e disper-
sos com evidentes prejuizos para a formação profissional que
Se propõem.

Sem os recursos financeiros indispensáveis é ímpossívef
a aquisição de material técnico destinado a proporcionar os
níveis de instrução pedagógica exigidos em cada unidade de
ensino,

As nossas escolas superiores, contudo, não fôram benefi-
ciadas pela ajuda federal. O Govêrno do Estado, em vista disso,
foi obrigado a arcar com a responsabilidade de tôdas as des-
pêsas para a sua manutenção, através de dotações orçamentá-
l-ias e auxílios extraordinários, sem, o que ficariamos ilhados
em matéria de ensino superior.

Esperamos, contudo, poder passar todos êsses encargos pa-
ra a União sobretudo tendo em vista os nossos esforços no senti-
do de que seja federalizada a Universidade do Rio Grande
do Norte.

UNIVERSIDADE

Nêste período do meu Govêrno o Ensino Superior no Es-
tado foi informado por uma política cultural cuja estrutura é
a recém-criada Universidade do Rio Grande do Norte.

Todo o esfôrço intelectual da elite universitária de nossa
terra, sob o amparo do Poder Público, esteve dedicado à sua
criação. Ela surge no limiar da nossa redenção econômica quan-
do o Estado e o País estão a exigir das gerações universitárias
que se formarão com o seu destino um nível de trabalho que
responda às necessidades do nosso estágio de civilização.
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De início as escolas e hoje a Universidade vieram recolher,
110 tempo, a perenidade do espírito criador que nunca se au-
sentou de nós e o testemunho das nossas preocupações cultu-
rais que encontram, no funcionamento das d.versas unidades
de ens.no superior existentes no Estado os alicerces de nossa
maturidade intelectual e vem situar-nos no terreno das con-
quistas imediatag do mundo contemporâneo. .

A Universidade do Rio Grande do Norte foi criada por Lei
11.° 2.307, d~ 25 de junho de 1958, e está constituída pelas Fa-
culdades de Direito, Medicina, Filosofía, Engenharía, Serviço So,
cial e Farmácia e Odontología.

A Escola de Engenharia de Natal foi criada por Lei n.?
2.045, de 11 de setembro de 1957 e o seu funcionamento veri-
t:caN:e-á no próximo ano letivo de 1960.

Por Decreto do Presidente da República, em dezembro de
1958, deu-se a equiparação da Universidade do Rio Grande. do
Norte ao sistema universitário nacional e o reconhec.mento, em
todo o território brasileiro, dos seus títulos expedidos.

Foi nomeado para o cargo de Magnífico Reitor o Profes-
sor Doutor Onofre Lbpes, naquela época Diretor da Faculdade
de Medicina de Natal.

Em 21 de marco de 1959 com a nresenca de todo o seu
corpo docente, de representações de outras Universidades do
País e do doutor Jurandyr Lodi, Diretor do Ensino Superior e
representantes do Ministro da Educação e Cultura, presidimos
a sua instalação oficial.

Para a Universidade do Rio Grande do Norte foi consig-
nada, no Orçamento da União, uma. subvenção de dez milhões
de cruzeiros, como resultado dos nossos esforços nêsse sentido.

POLlTICA CULTURAL

A Secretaria de Estado da Educação e Cultura empreen-
deu, no campo das atividades culturais, vasto programa de es-
tímulo às letras e às artes e uma sér.e de realizações no plano
intelectual da Província.

a) atividades literárias e artísticas

Entre outras iniciativas merece destaque o Curso de Ex-
tensão (literatura), iniciado com uma reunião ~o Gabinête do
Secretário de Educação e Cultura, de figuras as mais destaca-
das no me.o i!}telectual da Província. A aula inaugural foi mi-
nistrada pelo Professor Moacyr de Albuquerque, crítico, ensa-
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ista e escritor de grande projeção nas letras nacionais,
Os primeiros cursos foram de Literatura Portuguesa, Litera--

tura Francêsa e Literatura Inglêsa, que estiveram a cargo, res-
pectivamente, dos Professores Edgar Ferreira Barbosa, Améri-
co de Oliveira Costa e Protásio Pinheiro de Melo.

O encerramento do Curso verificou-se em sessão solene e
contou com a presença do Doutor Odilon Ribeiro Coutinho, que
pronunciou, 'nessa ocasião, conferência sôbre o escritor J''osé
Lins do Rêgo.

D-estacamos também a edição da Revista "Cactus", patro-
cinada pela Secretaria de Estado da Educação e Cultura e que
se constitúe no acontecimento literário de maior importância
nêste ano de 1959.

É, sem dúv.da, um livro de registro da produção literária
da nossa elite intelectual e o seu aparecimento reconstitue, pa-
ra o Rio Grande do Norte, a participação e a influência que
desfrutara, em outras épocas, na vida cultural do País.

A repercussão, que alcançou fóra do Estado, dá bem uma
noção dos limites de sua importância como lançamento lite-
rário destinado a contribuir, decisivamente, na difusão das le-
tras norte-riograndenses.

Tivemos, também, a Regulamentação da Lei "Alberto Ma-
ranháo", votada para premiar, com a publicação dos seus livros,
escritores conterrâneos cuja obra seja de real interêsse para a
vida científica, social e econômica do Estado.

Pretendemos iniciar êsse programa de publicações soli-
c.tando da Assembléia Legislativa um crédito especial para Ia-
zê-lo cumprir.

Por outro lado, através da Secretaria de Estado da Educa-
ção e Cultura, foi prestada toda a assistência necessária à rea-
lização de vários conclaves de alto nível cultural no Estado,
como o Primeiro Congresso Brasile.ro de Teatro Amador e aos
grupos cênicos da Capital.

b) Instituto Joaquim Naouc« de Pesquisas Sociais

Ass'nalamos o convênio firmado entre a Secretaria de Es-
tado da Educação e Cultura e o Instituto Joaquim Nabuco de
'Pesquisas Sociais, do Recife, para instalação de um Departa-
mento daquela instituição no Estado do Rio Grande do Norte.

É preciso írisar a importância do Instituto Joaquim Nabu-
co de Pesquisas Sociais no levantamento soc.ológíco das popu-
lações rurais, poss.bilitando ao Govêrno uma esquematização
mais profunda dos problemas e das soluções destinadas a pro-
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teger o homem do campo eao exame de base das condições
locais em que se processam o ensino e a educação elementar.

c) movimento universitário

Todas as entidades estudantis tiveram, no exercicio de
1958, suas verbas liberadas por meu Govêrno. E vale ressaltar
o auxílio dispensado a diversos encontros de universitários bra-
s.leiros como a VIII Semana Nacional de Estudos Jurídicos,
promovida pelo Diretório Acadêmico da Faculdade de Direi to
da Universidade do Rio Grande. do Norte, que marcou, para
a vida estudantil do Estado, um novo rumo assinalado pelo es-
pírito universitário que lhe inspirou os trabalhos. Assumiu o
Govêrno toda a soma das responsabiLdades relativas àquele
ccnclave.

O Congresso Nacional de Estudantes de Filosofia, realizado
no Estado do Paraná e a Semana de Serviço Social, que teve
lugar na cidade de Belo Horizonte, nos qua's se fez representar
o meio universitário do Rio Grande do Norte, assim como o
Conselho Nacional dos Estudantes, que reuniu em Natal os res-
ponsáveis pelo mov.mento estudantil dos demais Estados da
Federação e levado :....efeito sob a orientação da União, Nacio-
nal dos Estudantes, constítu'ram igualmente empreendimentos
de carater nacional aos quais não faltou o integral apôio do
meu Govêrno.

Os encontros regionais da Juventude Católica, que, tiveram
como séde as cidades de Natal, Maceió e Camp.na Grande, o
Congresso Estadual dos Estudantes, o Conselho Nacional de Es-
tudantes, o Conselho Nac.onal de Estudantes Secundários e a
Semana de. Interpretação do Serviço Social se incluém no ro-
teiro a que não ficou estranha a nossa política cultural.

Outrossim, é de salientar-se a convergência para Natal de
numerosas missões culturais provindas dos mais diversos pon-
tos do País e a iniciativa dos estudantes norte-riograndenses
visando a partiçíparem de um intercâmbio cada dia mais inten-
so, para o que sempre asseguramos todo o apôio do Govêrno,
através de apreciavel destinação de recursos para o custêio de
transporte e hospedagem.

A Casa do Estudante do Rio Grande do Norte foi comple-
tamente restaurada nas suas instalações, havendo-lhe o Govêr-
no subvencionado regularmente assim como à Casa da Estu-
dante de Natal.
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d) desportos e jogos universitários

A compreensão do concê.to de educação, em tôda a sua am-
plitude, reencontrando, aliás, os têrmos definidos pela antígui-
dade clássica, impõe ao Estado Moderno os deveres inerentes à
prática da cultura desportiva. Assim é que os centros urriversi-
tárío , em estágio de maior civilização têm fe.to dela instru-
mento de relevância na formação das novas gerações e no apri-
moramento do esnírrto do Povo.

Não .nos faltou a visão do problema, colocando-o na pauta
das nossas atividades governativas, com a inclusão dos despor-
tos e dos jogos universitários no programá de ação do Poder
Público.

A Federação de Desportos Universitár.os, que obedece di-
retrizes traçadas pelo Ministério da Educação e Cultura, con-
tou com a atenção da Secretaría de Estado, assim como as ini-
c.atívas desportivas estudantíg :principalmente promovidas no
Colég.o Estadual do Ateneu Norte-Riograndense, onde empren-
demos melhoramentos inadiáveis na sua praça de desportos.

A Federação Norte-Rograndense de Desportos, a Federa-
ção Norte-Riograndense de Basquetebol e a Associação de Cro-
nistas Desportivos tiveram suas subvenções orçamentárias fe-
derais elevadas em proporções marcantes, sendo também con-
signada na Lei de Meios da União, para o presente exercício,
dotação destinada a reparos no Estádio Juvenal Lamartine, co-
mo resultado do encontro 'informal dos -desportistas realizado
na Secretaria de Estado da Educação e Cultura.

Tôdas as competições esportivas, universitárias e de ama-
dores, inclusive as de cara ter nacional e regional em nosso Es-
tado, mereceram apôio do meu Govêrno que, no momento, es-
tuda as possibilidades de construção de um estádio moderno,
em correspondência com os níveis alcançados pelas atividades
desportivas cada vez mais florescentes em nosso meio.

Os têrrnos em que fizemos funcionar, nêsse período admí-
n.stratívo, a política cultural do Govêrno, foi no sentido de es-
timular tôdas as iniciativas artístico-culturais em nosso Estado,
associando a idéia do ensino à idéia de cultura, com a exata
visão dos seus detalhes, sem o que seria imperfeita a educação
do Povo.


